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Resumo: O programa Recreio nas Férias, que atende milhares de crianças durante 

as férias de janeiro e julho na cidade de São Paulo, teve sua origem na Lei Municipal 

Nº 10.949, de 24 de janeiro de 1991, e promove lazer e recreação para a população 

de 0 a 14 anos do município. Este guia visa a oferecer orientações e possibilidades 

de análise, aplicação e monitoramento dos resultados do programa, com potencial 

para ser utilizado em diferentes contextos de gestão pública. 
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1. Introdução 

 

Este guia é uma iniciativa que tem como o objetivo possibilitar a aplicação de 

instrumentos para recolhimento de dados e monitoramento de resultados por meio de 

indicadores gerados por essas informações coletadas, para a gestão de riscos do 

Programa Recreio nas Férias. 

Para entender construção deste documento, é preciso compreender primeiro a 

importância do Lazer e da Recreação para a sociedade e após isso, depreender a 

importância o Programa Recreio nas Férias: 

  

1.1 Lazer e Recreação 

A definição de lazer2, no dicionário, é de descanso ou pausa em uma atividade 

e, ainda, folga, repouso, ócio. Já recreio3, é definido como algo que serve para distrair; 

uma brincadeira, um divertimento. Também se refere ao lugar em que se recreia e, 

mais especificamente, ao tempo que é concedido a crianças para brincar, descansar, 

lanchar, no intervalo de suas aulas. 

Essas duas palavras são fundamentais para entendermos do que se trata o 

programa Recreio nas Férias. Para isso, destacamos alguns conceitos de Lazer, que 

foram usados para embasar o programa e servem de diretrizes para suas atividades. 

Na Constituição Federal (CF), o Capítulo II, artigo 6º, traz o lazer como um dos 

Direitos Sociais. Este capítulo, por sua vez, está inserido no Título dos Direitos 

Fundamentais. O lazer, portanto, está no mesmo patamar de outros direitos 

essenciais, como: educação, saúde, alimentação, trabalho, moradia, transporte, 

segurança, previdência social, proteção à maternidade e à infância, e por fim, 

assistência aos desamparados (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 90, de 

2015, à Constituição Federal de 1988). 

O direito ao lazer aparece também no artigo 7º, quando trata dos direitos dos 

trabalhadores urbanos e rurais, colocando o lazer como um desses direitos, ao lado 

 
2 https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=lazer 
3 https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=recreio 
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de tantos outros que buscam assegurar uma relação de trabalho mais justa e 

equitativa a esses trabalhadores. 

No artigo 217, primeiro artigo da Seção intitulada “Do desporto”, a CF formaliza 

que é o Poder Público que deve incentivar o lazer, como forma de promoção social 

(artigo 217, parágrafo 3º). E por fim, no artigo 227, no Capítulo VII, ao tratar da família, 

da criança, do adolescente, do jovem e do idoso, a Constituição afirma que lazer a ser 

assegurado à criança, ao adolescente e ao jovem, é dever da família, da sociedade e 

do Estado, com absoluta prioridade. 

Registra-se, na Carta Magna de nossa nação, que o lazer é tão importante 

quanto os demais direitos fundamentais: saúde, educação, moradia... e que além de 

ser uma liberdade do brasileiro usufruir do lazer, é também uma obrigação do Estado 

o garantir, favorecendo a todos e todas e possibilitando a realização plena da isonomia 

e felicidade. 

Em um nível mundial, a Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948 

(ONU), tem em seu artigo 24 a seguinte recomendação: “todo ser humano tem direito 

ao repouso e ao lazer (...)”4. Este documento inspirou várias constituições federais, 

inclusive a brasileira, colocando o lazer como um direito social fundamental e 

reconhecendo sua importância para o desenvolvimento da pessoa e como garantia 

da dignidade humana. 

Para ter acesso ao lazer, uma das escolhas que o indivíduo pode fazer é pela 

recreação, que trata de atividades para divertimento e prazer (Barbanti, 2003). A 

junção entre lazer e recreação é muito comum para crianças e adolescentes, 

principalmente em períodos específicos como no recreio escolar e durante as férias. 

Porém, nem todos têm acesso a atividades de recreação de qualidade durante as 

férias escolares, uma vez que as classes sociais menos favorecidas economicamente 

não têm condições financeiras para tal, por isso, um programa como o Recreio nas 

Férias é tão importante. 

O lazer e a recreação, junto ao lúdico, são elementos da vivência e da iniciação 

cultural e esportiva, e por isso, devem ser determinados e articulados no período das 

férias. Afinal, esse tempo que, segundo Filgueira, no livro “Brincar, jogar, viver: lazer 

 
4 https://www.un.org/en/about-us/universal-declaration-of-human-rights 

https://www.un.org/en/about-us/universal-declaration-of-human-rights
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e intersetorialidade com o PELC” (SNDEL/ME, 2008), deve ser o melhor da expressão 

do lúdico. 

Além disso, a recreação e o lazer estão intrinsecamente ligados, pois ambos 

representam momentos de pausa das obrigações cotidianas, proporcionando bem-

estar físico, mental e emocional. A recreação envolve atividades planejadas e 

organizadas com o objetivo de entreter, educar ou desenvolver habilidades sociais, 

enquanto o lazer é mais amplo e subjetivo, envolvendo qualquer atividade que 

proporcione prazer e satisfação pessoal durante o tempo livre. Dessa forma, a 

recreação pode ser considerada uma forma de lazer, especialmente quando é 

voluntária e alinhada aos interesses do indivíduo. 

Portanto, é possível observar que, tanto a recreação quanto o lazer 

desempenham um papel importante na qualidade de vida de qualquer indivíduo, 

promovendo saúde, integração social e alívio do estresse. Em contextos 

educacionais, corporativos ou comunitários, atividades recreativas contribuem para 

fortalecer vínculos sociais e estimular a criatividade e a cooperação. Já o lazer, sendo 

mais espontâneo e autogerido, oferece liberdade de escolha e expressão, sendo 

essencial para o equilíbrio emocional e o desenvolvimento pessoal. Assim, a 

combinação de ambos permite uma vivência mais rica e significativa nos momentos 

de descanso. 

 

2. O Programa Recreio nas Férias 

2.1 O início do Programa Recreio nas Férias  

Há 34 anos, em 24 de janeiro de 1991, a Lei Municipal Nº 10.949 dispôs sobre 

o desenvolvimento de programas culturais e esportivos, durante o período de recesso 

escolar de inverno e verão nas escolas municipais, cabendo à Prefeitura Municipal de 

São Paulo desenvolver estes programas (Diário Oficial, 25/01/1991). Nascia aí a 

finalidade do programa Recreio nas Férias, denominado assim em 2001 e que em 

julho de 2025 realiza sua 46ª edição.  

Quando a Lei foi publicada, em 1991, o planejamento, organização e a 

realização das atividades culturais e esportivas nas escolas municipais eram da 
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competência das secretarias municipais de Educação, de Cultura e de Esportes, Lazer 

e Recreação e o programa era denominado “Férias SP”, nome pelo qual foi chamado 

até o ano 2000. 

O “Férias SP” era voltado para crianças e adolescentes de 4 a 17 anos de 

idade, tendo oferecido em janeiro de 1992, sua primeira edição, 403.528 atendimentos 

e envolvido 86 Unidades Educacionais, sendo elas: Centros de Educação Infantil - 

CEIs, Centros Municipais de Educação Infantil - CEMEIs, Escolas Municipais de 

Ensino Fundamental e Médio - EMEFMs, Escolas Municipais de Ensino Fundamental 

- EMEF, Escolas Municipais de Educação Infantil -  EMEI, Associações, Instituições, 

Circo Escola e Centros Esportivos. 

A primeira edição do programa com a denominação “Recreio nas Férias” 

aconteceu em julho de 2001 e, conforme Portaria de SME Nº 3.072 de 19 de junho de 

2001, sua realização aconteceu nos Centros Educacionais e Esportivos e nas Escolas 

Municipais, com o fim de: oferecer atividades livres para crianças e adolescentes 

desenvolverem práticas esportivas, lúdicas, culturais e passeios; dinamizar os 

equipamentos sociais das Secretarias envolvidas, enquanto espaços de vivências 

diversificadas; e proporcionar ao educandos, principalmente crianças e adolescentes, 

a possibilidade de perceber-se como cidadão, como parte da cidade. 

Atualmente, para o Recreio nas Férias, a coordenação compete à Secretaria 

Municipal de Educação – SME, por meio da Coordenadoria dos Centros de Educação 

Unificados (COCEU) e as demais Secretarias auxiliam com parcerias diversas. Na 

última edição, a 45ª, em janeiro de 2025, o programa realizou 466.633 atendimentos, 

envolvendo 130 polos, sendo eles CEUs, Centros de Educação e Cultura Indígena - 

CECIs, Centros de Educação Infantil - CEIs, Centros Municipais de Educação Infantil 

- CEMEIs, Escolas Municipais de Ensino Fundamental - EMEF e Escolas Municipais 

de Educação Infantil -  EMEI. 

Os CECIs passaram a oferecer atendimento em 2006, mesmo ano em que os 

Centros Esportivos deixaram de ser Polos. Em 2011, os os CEIs, EMEIs, EMEFs e 

EMEFMs deixam de fazer parte do programa como Polo de atendimento e a idade 

máxima deixou de ser 17 e passou a ser 14 anos. Em 2024, os CEIs e CEMEIs 

retornaram ao programa. 
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O público-alvo de cada edição do programa eram os estudantes da Rede 

Municipal de Ensino de São Paulo – RMESP, e para a realização de cada edição com 

qualidade, havia a capacitação e planejamento pelas equipes responsáveis pela 

organização, com inscrições abertas para alunos e professores. No “Férias SP”, os 

professores atuavam como monitores de recreação e quando é publicada a Portaria 

nº 2.932 de 14/05/13 é instituída a contratação de Agentes de Recreação por meio de 

editais de credenciamento.  

Já a Portaria nº 3.072 de 19 de Junho de 2001, especifica as atividades a serem 

desenvolvidas na programação: expressão plástica, brincadeiras coletivas, 

brinquedoteca, esporte (atividades físicas), expressão cênica, expressão corporal e 

rítmica (música e dança), jogos de salão e outras alternativas de lazer específicas de 

cada território. 

O programa Recreio nas Férias mudou ao passar dos 24 anos desde sua 

primeira edição: os profissionais que hoje trabalham são contratados temporariamente 

e não mais professores; o número de Polos aumentou de 76 em 2001 para 133 

Unidades Polos em janeiro de 2025. Essas são apenas algumas dentre tantas outras 

mudanças e necessidades que surgiram ao decorrer do tempo. Antes, o programa 

acontecia em diversas unidades educacionais e agora apenas nos Centros 

Educacionais Unificados – CEUs. 

Para fins de registro histórico, deixaremos neste guia, uma revisão bibliográfica 

da legislação que formulou e alterou as diretrizes do programa Recreio nas Férias de 

2001 a 2025, iniciando em 1991, com a Lei que instituiu o programa. Acreditamos que 

a documentação do histórico do programa Recreio nas Férias, a partir da 

compreensão das mudanças existentes e do volume de atendimento ao longo dos 

seus 24 anos de existência, é importante pois permitirá que sejam conhecidos todos 

os processos pelos quais o Programa já passou para contribuir com projetos 

semelhantes que possam usar o Recreio como exemplo. 
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LEI Nº 10.949, DE 

24/01/1991 

Dispõe sobre o desenvolvimento de programas culturais e esportivos, durante o 

período de recesso escolar de inverno e verão, nas escolas municipais e dá 

outras providências 

DECRETO Nº 29.883, DE 

01/07/1991 

Regulamenta a Lei nº 10.949, de 24/01/1991, e dá outras providências 

DECRETO Nº 31.827, DE 

01/07/1992 

Dá nova redação ao “caput” do artigo 4º do Decreto nº 29.883, de 1 de julho de 

1991, e dá outras providências 

 

DECRETO Nº 40.704, DE 

08/06/2001 

Dá nova redação ao artigo 4º do Decreto nº 29.883, de 1º de julho de 1991, 

modificado pelo Decreto nº 31.827, de 1º de julho de 1992, e dá outras 

providências 

DECRETO Nº 46.210, DE 

15/08/2005 (COM 

ALTERAÇÕES DO 

DECRETO Nº 

47.692/2006) 

Dispõe sobre o Programa "São Paulo é uma Escola" instituído nas unidades 

educacionais da Rede Municipal de Ensino nos termos do Decreto nº 46.017, de 

1º de julho de 2005 

PORTARIA Nº 2.932, DE 

14/05/2013 

Disciplina a contratação de Palestrantes, Formadores, Intérpretes de Libras, 

Guias Intérpretes, Instrutores de Libras, Instrutores de Instrumentos de Metais e 

Percussão, Mestres de Xadrez, Agentes de recreação, Coordenadores de Polo 

de lazer e recreação, Instrutores de linguagem de programação e Oficineiros, 

para prestação de serviços junto à Secretaria Municipal de Educação, mediante 

prévio Edital de Credenciamento e dá outras providências 

PORTARIA Nº 3.844, DE 

20/05/2016 – ARTIGO 2º 

Dispõe sobre as atividades a serem desenvolvidas pelos Analistas de 

Informações, Cultura e Desporto – Educação Física, em exercício nos Centros 

Educacionais Unificados – CEUs, da Rede Municipal de Ensino, e dá outras 

providências 

PORTARIA Nº 7.775, DE 

25/11/2016 

(REPUBLICAÇÃO – 

01/12/2016) – ANEXO 

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração do CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

– 2017 nas Unidades de Educação Infantil, de Ensino Fundamental, de Ensino 

Fundamental e Médio, de Educação de Jovens e Adultos e das Escolas 

Municipais de Educação Bilíngue para Surdos da Rede Municipal de Ensino 

DECRETO Nº 57.478, DE 

28/11/2016 – ARTIGO 92 

(ANEXO ÚNICO) 

Aprova o Regimento Padrão dos Centros Educacionais Unificados – CEUs, 

vinculados à Secretaria Municipal de Educação 

PORTARIA Nº 8.004, DE 

14/12/2016 

Dispõe sobre as atividades a serem desenvolvidas pelos Analistas de 

Informações, Cultura e Desporto – Biblioteca, em exercício nos Centros 

Educacionais Unificados – CEUs, da Rede Municipal de Ensino, e dá outras 

providências 

PORTARIA Nº 2.230, DE 

23/02/2017 

Altera o art. 2º da Portaria SME nº 7.775, de 25 de novembro de 2016, 

republicada no DOC de 01/12/16, que dispõe sobre as diretrizes para a 

elaboração do CALENDÁRIO DE ATIVIDADES – 2017 nas Unidades de 

Educação Infantil, de Ensino Fundamental, de Ensino Fundamental e Médio, de 

Educação de Jovens e Adultos e das Escolas Municipais de Educação Bilíngue 

para Surdos da Rede Municipal de Ensino 

 

https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4752-lei-n-10-949-de-24-01-1991-dispoe-sobre-o-desenvolvimento-de-programas-culturais-e-esportivos-durante-o-periodo-de-recesso-escolar-de-inverno-e-verao-nas-escolas-municipais-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4752-lei-n-10-949-de-24-01-1991-dispoe-sobre-o-desenvolvimento-de-programas-culturais-e-esportivos-durante-o-periodo-de-recesso-escolar-de-inverno-e-verao-nas-escolas-municipais-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4753-decreto-n-29-883-de-01-07-1991-regulamenta-a-lei-n-10-949-de-24-01-1991-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4753-decreto-n-29-883-de-01-07-1991-regulamenta-a-lei-n-10-949-de-24-01-1991-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4754-decreto-n-31-827-de-01-07-1992-da-nova-redacao-ao-caput-do-artigo-4-do-decreto-n-29-883-de-1-de-julho-de-1991-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4754-decreto-n-31-827-de-01-07-1992-da-nova-redacao-ao-caput-do-artigo-4-do-decreto-n-29-883-de-1-de-julho-de-1991-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4755-decreto-n-40-704-de-08-06-2001-da-nova-redacao-ao-artigo-4-do-decreto-n-29-883-de-1-de-julho-de-1991-modificado-pelo-decreto-n-31-827-de-1-de-julho-de-1992-e-da-ou-tras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4755-decreto-n-40-704-de-08-06-2001-da-nova-redacao-ao-artigo-4-do-decreto-n-29-883-de-1-de-julho-de-1991-modificado-pelo-decreto-n-31-827-de-1-de-julho-de-1992-e-da-ou-tras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4756-decreto-n-46-210-de-15-08-2005-com-alteracoes-do-decreto-n-47-692-2006-dispoe-sobre-o-programa-sao-paulo-e-uma-escola-instituido-nas-unidades-educacionais-da-rede-municipal-de-ensino-nos-termos-do-decreto-n-46-017-de-1-de-julho-de-2005
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4756-decreto-n-46-210-de-15-08-2005-com-alteracoes-do-decreto-n-47-692-2006-dispoe-sobre-o-programa-sao-paulo-e-uma-escola-instituido-nas-unidades-educacionais-da-rede-municipal-de-ensino-nos-termos-do-decreto-n-46-017-de-1-de-julho-de-2005
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4756-decreto-n-46-210-de-15-08-2005-com-alteracoes-do-decreto-n-47-692-2006-dispoe-sobre-o-programa-sao-paulo-e-uma-escola-instituido-nas-unidades-educacionais-da-rede-municipal-de-ensino-nos-termos-do-decreto-n-46-017-de-1-de-julho-de-2005
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4756-decreto-n-46-210-de-15-08-2005-com-alteracoes-do-decreto-n-47-692-2006-dispoe-sobre-o-programa-sao-paulo-e-uma-escola-instituido-nas-unidades-educacionais-da-rede-municipal-de-ensino-nos-termos-do-decreto-n-46-017-de-1-de-julho-de-2005
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4756-decreto-n-46-210-de-15-08-2005-com-alteracoes-do-decreto-n-47-692-2006-dispoe-sobre-o-programa-sao-paulo-e-uma-escola-instituido-nas-unidades-educacionais-da-rede-municipal-de-ensino-nos-termos-do-decreto-n-46-017-de-1-de-julho-de-2005
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4757-portaria-n-2-932-de-14-05-2013-disciplina-a-contratacao-de-palestrantes-formado-res-interpretes-de-libras-guias-interpretes-instrutores-de-libras-instrutores-de-instrumentos-de-metais-e-percussao-mestres-de-xadrez-agentes-de-recreacao-coordenadores-de-polo-de-lazer-e-recreacao-instrutores-de-linguagem-de-programacao-e-oficineiros-para-prestacao-de-servicos-junto-a-secretaria-municipal-de-educacao-
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4757-portaria-n-2-932-de-14-05-2013-disciplina-a-contratacao-de-palestrantes-formado-res-interpretes-de-libras-guias-interpretes-instrutores-de-libras-instrutores-de-instrumentos-de-metais-e-percussao-mestres-de-xadrez-agentes-de-recreacao-coordenadores-de-polo-de-lazer-e-recreacao-instrutores-de-linguagem-de-programacao-e-oficineiros-para-prestacao-de-servicos-junto-a-secretaria-municipal-de-educacao-
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4758-portaria-n-3-844-de-20-05-2016-artigo-2-dispoe-sobre-as-atividades-a-serem-desenvolvidas-pelos-analistas-de-informacoes-cultura-e-desporto-educacao-fisica-em-exercicio-nos-centros-educacionais-unificados-ceus-da-rede-municipal-de-ensino-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4758-portaria-n-3-844-de-20-05-2016-artigo-2-dispoe-sobre-as-atividades-a-serem-desenvolvidas-pelos-analistas-de-informacoes-cultura-e-desporto-educacao-fisica-em-exercicio-nos-centros-educacionais-unificados-ceus-da-rede-municipal-de-ensino-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/1001-portaria-n-7-775-de-25-11-2016-diretrizes-para-elaboracao-do-calendario-de-atividades-2017-cei-cemei-emei-emef-emefm-cieja-emebs
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/1001-portaria-n-7-775-de-25-11-2016-diretrizes-para-elaboracao-do-calendario-de-atividades-2017-cei-cemei-emei-emef-emefm-cieja-emebs
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/1001-portaria-n-7-775-de-25-11-2016-diretrizes-para-elaboracao-do-calendario-de-atividades-2017-cei-cemei-emei-emef-emefm-cieja-emebs
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/1001-portaria-n-7-775-de-25-11-2016-diretrizes-para-elaboracao-do-calendario-de-atividades-2017-cei-cemei-emei-emef-emefm-cieja-emebs
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4760-decreto-n-57-478-de-28-11-2016-artigo-92-anexo-unico-aprova-o-regimento-padrao-dos-centros-educacionais-unificados-ceus-vinculados-a-secretaria-municipal-de-educacao
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4760-decreto-n-57-478-de-28-11-2016-artigo-92-anexo-unico-aprova-o-regimento-padrao-dos-centros-educacionais-unificados-ceus-vinculados-a-secretaria-municipal-de-educacao
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4760-decreto-n-57-478-de-28-11-2016-artigo-92-anexo-unico-aprova-o-regimento-padrao-dos-centros-educacionais-unificados-ceus-vinculados-a-secretaria-municipal-de-educacao
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4043-portaria-n-8-004-de-14-12-2016-dispoe-sobre-as-atividades-a-serem-desenvolvidas-pelos-analistas-de-informacoes-cultura-e-desporto-biblioteca-em-exercicio-nos-centros-educacionais-unificados-ceus-da-rede-municipal-de-ensino-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/quem-somos/legis/391-programas-pmsp/recreio-nas-ferias/4043-portaria-n-8-004-de-14-12-2016-dispoe-sobre-as-atividades-a-serem-desenvolvidas-pelos-analistas-de-informacoes-cultura-e-desporto-biblioteca-em-exercicio-nos-centros-educacionais-unificados-ceus-da-rede-municipal-de-ensino-e-da-outras-providencias
https://www.sinesp.org.br/index.php/179-saiu-no-doc/1469-portaria-n-2-230-de-23-02-2017-altera-o-art-2-da-portaria-sme-n-7-775-2016-republicada-no-doc-de-01-12-2016-diretrizes-para-elaboracao-do-calendario-de-atividades-2017
https://www.sinesp.org.br/index.php/179-saiu-no-doc/1469-portaria-n-2-230-de-23-02-2017-altera-o-art-2-da-portaria-sme-n-7-775-2016-republicada-no-doc-de-01-12-2016-diretrizes-para-elaboracao-do-calendario-de-atividades-2017
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Os demais dispositivos são comunicados e editais de credenciamento, 

publicados periodicamente para comunicar a abertura de inscrições de funções e 

atividades para o Programa. 

Abaixo, colocamos os dados em tabela de linha do tempo, trazendo algumas 

das mudanças e principais acontecimentos do programa Recreio nas Férias, desde 

quando ainda era chamado “Férias SP”:  

 

1991 Criação da Lei que origina o Programa “Férias SP”, voltado para crianças e 
adolescentes de 4 a 17 anos. 

1992 O projeto “Férias SP” ofereceu 403.528 atendimentos, envolvendo 86 Unidades 
Educacionais (CEIs, CEMEIs, EMEIs, EMEFs, EMEFMs, Associações, Instituições, 
Circo Escola e Centros Esportivos) e com professores da RMESP que atuavam como 
monitores de recreação. 

2001 O programa passa a ser chamado “Recreio nas Férias”. 

2006 Os CECIs passaram a ser atendidos pelo programa e os Centros Esportivos deixaram 
de ser polo.  

2011 Os CEIs, EMEIs, EMEFs e EMEFMs deixam de fazer parte do programa como Polo 
de atendimento e a idade máxima passa ser 14 anos.   

2013 A partir da Portaria nº2.932 de 14/05/13 é instituída a contratação de Agentes de 
Recreação por meio de editais de credenciamento. 

2020 Pandemia: não houve edição em julho. 

2021 Pandemia: não houveram as edições de janeiro e julho. 

2022 Retomada dos atendimentos pós-pandemia; não houveram saídas/passeios. 

2023 A edição de janeiro é estendida para 3 semanas e a de julho para 2 semanas. Houve 
aumento do número de saídas/passeios com o uso dos TEGs e a utilização do serviço 
municipal 156 de atendimento ao cidadão para lembrar o início do programa. 

2024 Os CEIs e CEMEIs retornam ao programa e se inicia o atendimento de crianças de 0 
a 3 anos; além disso, a inscrição é permitida em qualquer unidade educacional  e o 
método de inscrição via link/online torna-se o padrão. 

2025 Em julho, o programa Recreio nas Férias chega a sua 46ª edição . 
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Por fim, um quadro com os dados mais solicitados do Recreio nas Férias: os 

números de atendimentos. Esses números são usados para avaliar o sucesso de cada 

edição do programa e variam de acordo com a quantidade de polos e fatores como 

clima, dias escolhidos para realização, eventos na cidade, dentre outros. Infelizmente, 

não se tem todos os números de atendimentos desde 1992, mas deixaremos aqui 

registrados, os números existentes de atendimentos e quantidade de polos: 

 

ANO EDIÇÃO MÉDIA DE ATENDIMENTOS EFETIVOS POR DIA QUANTIDADE DE POLOS 

1992 JANEIRO 403.528 86 

 

2003 

JANEIRO 80.733 309 

JULHO 47.789 233 

 

2004 

JANEIRO 372.915 526 

JULHO 96.918 390 

 

2005 

JANEIRO 47.140 235 

JULHO SEM DADOS SEM DADOS 

 

2006 

JANEIRO 111.978 530 

JULHO 73.365 489 

 

2007 

JANEIRO 64.897 365 

JULHO 40.617 330 

 

2008 

JANEIRO 44.368 273 

JULHO 36.708 250 

 

2009 

JANEIRO 45.835 241 

JULHO 24.247 140 

 

2010 

JANEIRO 28.710 160 

JULHO 22.386 132 
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2011 

JANEIRO 18.922 67 

JULHO 19.015 63 

 

2012 

JANEIRO 18.223 66 

JULHO 17.604 60 

 

2013 

JANEIRO 15.056 49 

JULHO 10.493 49 

 

2014 

JANEIRO SEM DADOS SEM DADOS 

JULHO SEM DADOS SEM DADOS 

 

2015 

JANEIRO 14.343 63 

JULHO SEM DADOS SEM DADOS 

 

2016 

JANEIRO SEM DADOS SEM DADOS 

JULHO SEM DADOS SEM DADOS 

 

2017 

JANEIRO 10.763 52 

JULHO SEM DADOS SEM DADOS 

 

2018 

JANEIRO 11.534 56 

JULHO 10.906 56 

 

2019 

JANEIRO 15.002 56 

JULHO 10.265 56 

 

2020 

JANEIRO 12.963 56 

JULHO NÃO HOUVE EDIÇÃO 

2021 NÃO HOUVE EDIÇÃO 

 

2022 

JANEIRO 7.619 52 

JULHO 9.276 52 
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2023 

JANEIRO 11.473 64 

JULHO 12.689 64 

 

2024 

JANEIRO 29.472 132 

JULHO 26.755 130 

2025 JANEIRO 32.143 131 

 

Calculando o número total da média de atendimentos efetivos por dia, temos 

1.856.680 atendimentos, ou seja, perto de 2 milhões de atendimentos em 23 anos de 

existência de Recreio nas Férias. Fazendo a média, são 80.725 atendimentos por ano. 
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2.3 Modelos de Linha do tempo 

 

A Linha do Tempo é desenvolvida pelos Polos para organizar e direcionar as 

atividades executadas pelos agentes de Recreação sob a orientação de 

coordenadores de Polo. Abaixo, seguem exemplos de linhas do tempo feitas pelo CEU 

Aricanduva e pelo CEU Parque do Carmo para o dia 15 de janeiro de 2025: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Linha do Tempo do dia 15 de janeiro de 2025, do CEU Aricanduva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 Linha do tempo do dia 15 de janeiro de 2025, do CEU Parque do Carmo 
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2.4 Fluxo de trabalho do programa Recreio nas Férias 

O processo do Recreio nas Férias é centralizado no NTAA, porém, algumas etapas 

dependem também de outros setores da SME. Buscamos desenhar o fluxo de 

trabalho de forma simplificada para que possa servir como guia na execução de 

programas parecidos e inspirados no Recreio nas Férias: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 Fluxo de trabalho do NTAA para o Recreio nas Férias 

 

 

 



15 
 

3 Justificativa: A importância de políticas públicas 

Há toda uma pressão para que uma política pública, mesmo que de forma 

indireta, solucione questões problemáticas da sociedade como a fome, a violência... 

e isso tem por fim justificar que aquela política pública é eficaz. Com o programa 

Recreio nas Férias não é diferente, há sempre a preocupação em coletar dados como 

números de participantes, com o objetivo de afirmar e reafirmar o programa como 

necessário. Esquece-se, porém, que a finalidade do Recreio nas Férias é promover o 

lazer para bebês, crianças e adolescentes no período em que o principal ponto de 

encontro desses estudantes está fechado: as escolas. E o programa cumpre essa 

função. Cumpre ao garantir lazer, um dos direitos fundamentais do ser humano 

segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos da Organização das Nações 

Unidas e segundo também a Constituição Federal Brasileira. 

Com isso, não dizemos que não é importante ou válido comparar dados e 

observar os impactos do Recreio nas Férias em outros setores como na Saúde e 

Segurança Pública, por exemplo, mas que não é isso que legitima o programa. Ele é 

importante por promover lazer aos cidadãos de São Paulo, uma obrigação do Poder 

Público Municipal. 

Para além da materialização do direito ao lazer, o programa se justifica também 

pelas diversas matérias na imprensa que alertam sobre o aumento dos níveis de 

violência durante os meses de férias escolares. Esta afirmativa foi feita quando da 

justificativa do Projeto de Lei 302 de 15/04/1997 para a Câmara Municipal de São 

Paulo para o retorno do projeto Férias SP - que se chamaria “Projeto Férias” caso o 

PL tivesse sido aprovado - que foi parcialmente desativado durante a gestão do 

prefeito Paulo Maluf (1993 - 1997).  

Na justificativa, o autor usa a informação de que o Juiz Luiz Fernando Salles 

Rossi, Corregedor da FEBEM e Diretor do Fórum Especial da Infância e da Juventude, 

estimava que nos meses de dezembro, janeiro e julho, a criminalidade cresce em até 

20% entre adolescentes. Esta fala, segundo o documento, foi feita em entrevista ao 

Jornal da Tarde, em que afirma que em vez de estarem ocupados com a escola, os 

jovens tem mais tempo livre nas férias e acabam se envolvendo com a criminalidade. 
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Outro dado usado no documento pe a afirmação do Promotor Ebernezer 

Salgado Soares, na época da 5ª Promotoria da Infância e da Juventude, afirmou que 

as estatísticas do Ministério Público revelaram um aumento de 9% nos crimes 

cometidos por adolescentes em janeiro, comparado com outros meses. 

O documento pedia a aprovação de um Projeto de Lei que permitiria que o 

projeto Férias SP fosse retomado e ampliado, a fim de contribuir com ações concretas 

que reduzissem a violência e e protegessem crianças e adolescentes, na perspectiva 

de construção de uma cidade saudável e solidária 

Ao longo dos mais de 24 anos de existência, o programa Recreio nas Férias já 

atendeu milhares de crianças e esse sucesso do Programa se deve à constante 

renovação de suas atividades, necessidades e aumento constante do número de 

polos, o que aumenta também a capilaridade do programa. Entretanto, mesmo com o 

êxito de sua realização, muitos são os riscos observados ao longo dos anos e que, 

neste guia, busca-se obter informações para que se possa gerir esses riscos  

Este guia nasce da finalidade de gerenciar e controlar o Programa Recreio nas 

Férias em relação a potenciais ameaças, quando foi realizada uma oficina de Gestão 

de Riscos do programa Recreio nas Férias pela Unidade de Planejamento e Gestão 

Estratégica – UPGE com a equipe gestora do Recreio, o Núcleo Técnico de Ação e 

Articulação - NTAA, em abril de 2024. A partir dessa oficina, foram identificadas as 

possibilidades de riscos que poderiam ocorrer e afetar positiva ou negativamente os 

objetivos do Recreio nas Férias. 

Como riscos, foram apontados: Projeção de atendimento (de 4 a 14 anos) 

diferente (maior ou menor) do que o número de participantes efetivos; falta de agentes 

de recreação; não realização das atividades programadas nos polos; Inadequação 

dos transportes para os passeios; insuficiência de locais para os passeios (para 

crianças de 4 e 5 anos); e necessidade de adaptação dos CEIs para o Recreio nas 

Férias. 

Para cada um desses riscos foram apontadas as prováveis consequências e 

suas ações de controle. Para gerenciar esses riscos, foram relacionados os 

indicadores necessários a fim de compreender cada risco, por isso, a intenção deste 
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projeto é também identificar os indicadores necessários para a análise do programa 

Recreio nas Férias e redigir um guia de como produzir esses indicadores. 

 

4 Metodologia 

Para a realização deste projeto foi realizada uma pesquisa mista: quantitativa 

e qualitativa, a partir dos dados obtidos via questionários de acompanhamento do 

Recreio nas Férias, preenchidos diariamente pelos Coordenadores e responsáveis 

pelas Unidades Polos. Foi feita uma coleta e organização dos dados fornecidos 

através destes questionários das edições de janeiro e julho do recreio nas Férias dos 

anos de 2022 a 2024. 

A pesquisa qualitativa foi feita a partir do estudo dos questionários usados na 

edição anterior - julho de 2024. Nele foi revista cada pergunta e cada resposta e de 

acordo com as necessidades de informações, refizemos o questionário, adicionando 

ou aprimorando as questões, deixando-as mais objetivas e aptas para aferição de 

dados.  

Para o fluxo de trabalho, as informações foram coletadas do cronograma da 

coordenação do NTAA e por meio de observação e acompanhamento das atividades. 

  

5 Identificação dos problemas a serem resolvidos 

Após a realização de cada edição do Recreio nas Férias, acontece o envio de 

questionários para os diretores das DICEUs – Diretorias dos CEUs e os 

coordenadores de polo, juntamente com uma reunião de avaliação com os diretores 

das DICEUs sobre as respostas a estes questionários. 

Em toda edição, são apontados aspectos negativos da realização do programa 

são anotados e as soluções são buscadas, assim como os aspectos avaliados como 

positivos são mantidos. Vale destacar que uma das dificuldades era aferir os dados, 

pois as questões eram em sua maioria, abertas.  

Identificamos, porém, que os formulários não indicavam todas as informações 

necessárias para corrigir falhas ou prevê-las, algo que foi diagnosticado na oficina 
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Gestão de Riscos do Recreio nas Férias e que foi implementado a partir da edição de 

julho de 2024. 

Os principais pontos apontados durante a oficina de gestão de Riscos 

implementada pela Unidade de Planejamento e Gestão Estratégica – UPGE para a 

equipe do NTAA foram a disparidade entre o número previsto de participantes e o 

número de participantes efetivos; retenção e participação de agentes, coordenadores; 

transporte para passeios; e a alimentação servida aos participantes.   

No questionário de avaliação das DICEUs, por exemplo, separamos a avaliação 

de desempenho do pessoal contratado da avaliação das formações oferecidas para o 

programa. Na avaliação do transporte para saídas/passeios, alteramos as questões 

para termos respostas mais assertivas; a seção das atividades culturais foi dividida 

entre apresentações artísticas e passeios. Na seção de materiais de consumo, 

focamos na administração dos materiais adquiridos, algo que notamos ter mais 

reclamações e não havia espaço para avaliação no questionário anterior. Nas 

perguntas sobre alimentação, uniformizamos as perguntas para termos uma análise 

mais fácil de todas as refeições. A reformulação rendeu duas seções a mais que no 

questionário anterior. 

Esse mesmo processo foi feito nos demais formulários e além destes, dois novos 

questionários de avaliação foram criados: o de atrações artísticas e o de parcerias. 

Na edição de janeiro de 2025 fizemos e tentamos implementar o questionário para os 

gestores de polo também, porém não tivemos sucesso pis não tivemos respostas que, 

segundo análise posterior, se deu pela falta de encaminhamento das DREs para 

esses profissionais. 

Todos os dados colhidos através dos questionários foram analisados e 

apresentados à equipe do NTAA que utilizam as informações nas reuniões de 

avaliação com os diretores e diretoras das DICEUs e com os gestores dos Polos. 
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6 Implementação da iniciativa 

Para obter dados mais detalhados e gerar indicadores que possibilitassem avaliar 

o desempenho dos processos do Recreio nas Férias, reformulamos os questionários 

de acordo com as respostas que precisávamos alcançar para melhor gerir os riscos 

identificados, usando para isso, mais perguntas objetivas, com mais opções e 

ampliando o público pesquisado para os parceiros que receberam os passeios, os 

artistas que se apresentaram nos polos e os gestores dos polos. 

Outra implementação foi uma revisão da ficha de inscrição, acrescentando mais 

questões que ajudaram a entender melhor nosso público-alvo e passar mais 

informações aos polos. 

Por último, na última edição, em janeiro de 2025, foi realizado um formulário de 

gestão de riscos a ser preenchido diariamente e que está em análise de acordo com 

as respostas dadas na última avaliação. 

 

7 Resultados  

Com a implementação dos instrumentos de avaliação revisados, o NTAA 

atualmente consegue melhorar os processos de avaliação e gerenciamento de riscos 

do programa Recreio nas Férias. As avaliações são sintetizadas e apresentadas à 

equipe, fazendo-nos repensar os processos e melhorá-los, tendo inclusive, 

reconhecimento das gestões dos polos na prevenção e controle dos riscos que 

compõem o Recreio nas Férias, facilitando o trabalho de todos e aperfeiçoando 

constantemente a experiência dos participantes.  

 

8 Conclusão 

 O Lazer e a Recreação, direitos fundamentais dos cidadãos, tem no programa 

Recreio nas Férias, a realização de uma política pública eficaz, pois atinge o objetivo 

de ampliar o acesso de bebês, crianças e jovens aos bens culturais oferecidos nos 

polos de atendimento e na cidade, potencializando os espaços do município. 

 Compreender a dimensão e a importância que o programa tem ao longo dos 

anos é fácil quando se observa o quanto ele mudou e seus processos foram 
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aprimorados para se adaptar às realidades e demandas dos estudantes durante o 

período de férias. 

 Instrumentos como as Linhas do Tempo, são fruto das formações realizadas 

pelo NTAA e dão um parâmetro da organização diária de cada Polo e da 

grandiosidade do programa: grande quantidade de turmas, imenso número de 

atividades organizadas orientadas pelos coordenadores de Polo e executadas pelos 

agentes de recreação, recebimento de atrações culturais e as saídas para passeios 

em diversos equipamentos culturais, públicos e privados. 

 A organização do fluxo de trabalho do programa Recreio nas Férias, pode ser 

transformada em um mapa de processos, uma vez que são muitas atividades 

concomitantes e a decupagem de cada um dos processos ajudará a entender e 

melhorar os processos do programa. A visão geral é importante, mas para ter uma 

visão ampla, a divisão é importante. O fluxo de trabalho já ajuda nisso, porém o 

mapeamento de cada processo deve ser mais detalhado. 

 Por fim, conclui-se este trabalho enaltecendo a importância de políticas 

públicas e como o programa Recreio nas Férias – uma política pública para estudantes 

de 0 a 14 anos da cidade de São Paulo – cumpre a função de garantir lazer, um dos 

direitos fundamentais do ser humano, segundo a Declaração Universal dos Direitos Humanos 

da Organização das Nações Unidas e segundo também a Constituição Federal Brasileira. 
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APÊNDICE I 

Questionário diário de gestão de riscos - Recreio nas Férias 

 

 

EQUIPE 

 

 

1. Qualitativo de equipe contratada / chamada 

 

 

a. Atuação do Agente I 

- Atuação de Agente I satisfatório 

- Atuação de Agente I insatisfatório 

Indique o(s) cargo(s):_________________________ 

Indique o(s) nome(s):__________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

 

b. Atuação do Agente II 

- Atuação de Agente II satisfatório 

- Atuação de Agente II insatisfatório 

Indique o(s) cargo(s):_________________________ 

Indique o(s) nome(s):__________________________ 

Justifique:__________________________________ 
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c. Atuação do Coordenador de Polo 

- Atuação de Coordenador de Polo satisfatória 

- Atuação de Coordenador de Polo insatisfatória 

Indique o(s) cargo(s):_________________________ 

Indique o(s) nome(s):__________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

 

d. Atuação do Coordenador de Polo 

- Atuação de Oficineiros(as) satisfatória 

- Atuação de Oficineiros(as) insatisfatória 

Indique o(s) cargo(s):_________________________ 

Indique o(s) nome(s):__________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

 

e. Atuação de Mães POT 

- Atuação de Mães POT satisfatória 

- Atuação de Mães POT insatisfatória 

Indique o(s) cargo(s):_________________________ 

Indique o(s) nome(s):__________________________ 

Justifique:__________________________________ 
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f. Atuação de Estagiários(as) 

- Atuação de Estagiários(as) satisfatória 

- Atuação de de Estagiários(as) insatisfatória 

Indique o(s) cargo(s):_________________________ 

Indique o(s) nome(s):__________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

2. Presença de equipe 

 

 

a. Presença - Agente(s) I 

- Todos os Agentes I compareceram 

- Ausência de Agente I 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

 

 

b. Presença - Agente(s) II  

- Todos os Agentes II compareceram 

- Ausência de Agente II 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 



27 
 

c. Presença - Coordenador de Polo 

- O Coordenador de Polo compareceu 

- Ausência de Coordenador de Polo 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

 

d. Presença - Oficineiro(a) 

- Todos oficineiros compareceram 

- Ausência de Oficineiro(a) 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

 

e. Presença - Mães POT 

- Todas as Mães POT compareceram 

- Ausência de Mãe(s) POT 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 
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f. Presença - Estagiário(a) 

- Todos os estagiários compareceram 

- Ausência de Estagiário(a) 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

 

3. Desistência de equipe 

 

 

a. Desistência de Agente I 

- Não houve desistência de Agente I 

- Houve desistência de Agente I 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

Motivo (indicar a quantidade para cada motivo): 

__________________________________ 

 

 

b. Desistência de Agente II 

- Não houve desistência de Agente II 

- Houve desistência de Agente II 

Indique a quantidade:________________________ 
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Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

Motivo (indicar a quantidade para cada motivo): 

__________________________________ 

 

 

c. Desistência de Coordenador de Polo 

- Não houve desistência de Coordenador de Polo 

- Houve desistência de Coordenador de Polo 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

Motivo (indicar a quantidade para cada motivo): 

__________________________________ 

 

 

d. Desistência de Oficineiro(a) 

- Não houve desistência de Oficineiro(a) 

- Houve desistência de Oficineiro(a) 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

Motivo (indicar a quantidade para cada motivo): 

__________________________________ 
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e. Desistência de Mãe POT 

- Não houve desistência de Mãe POT 

- Houve desistência de Mãe POT 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

Motivo (indicar a quantidade para cada motivo): 

__________________________________ 

 

 

f. Desistência de Estagiário(a) 

- Não houve desistência de Estagiário(a) 

- Houve desistência de Mãe Estagiário(a) 

Indique a quantidade:________________________ 

Indique o(s) nome(s):_________________________ 

Justifique:__________________________________ 

Motivo (indicar a quantidade para cada motivo): 

__________________________________ 

 

PASSEIOS 

 

4. Transporte 

- Atraso da chegada do ônibus/TEG 

- Atraso na saída da turma  
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- Problemas mecânicos com o transporte durante o trajeto 

- Problemas com o trânsito durante o trajeto 

- Problemas com o motorista 

- Problemas com a limpeza do transporte 

- Transporte satisfatório 

Local do passeio: ________________________ 

Informe o nome do motorista:______________ 

Número da placa do transporte:____________ 

Descreva o ocorrido:______________________ 

 

5. Alimentação 

- Não foi enviado kit lanche para o passeio 

- A quantidade de kit lanche não foi suficiente para o número de pessoas 

- A quantidade de kit lanche não foi suficiente para o tempo do passeio 

- Kit lanche estava na temperatura inadequada 

- Kit lanche insatisfatório 

- Kit lanche satisfatório 

Local do passeio:_______________________________ 

Itens do lanche:________________________________ 

Motivos da resposta:____________________________ 

 

6. Qualidade 

- O passeio foi satisfatório 

- O passeio foi insatisfatório 
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- O Agente não se envolveu no passeio 

Indique local do passeio:___________________ 

Indique a data do passeio: _________________ 

Justificativa:______________________________ 

 

OFICINAS E ATRAÇÕES ARTÍSTICAS 

 

7. Oficinas 

- A oficina contratada foi satisfatória 

- A oficina contratada foi insatisfatória 

Nome do oficineiro(a): _________________________________ 

Motivo da satisfação ou insatisfação: ______________________ 

 

8. Atrações artísticas 

- A atração contratada foi satisfatória 

- A atração contratada foi insatisfatória 

Data da atração:____________________________________ 

Nome da atração: ___________________________________ 

Motivo da satisfação ou insatisfação: __________________ 

 

ALIMENTAÇÃO 

 

9. Qualidade da alimentação servida no Polo 

- A qualidade da alimentação foi satisfatória 
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- A qualidade da alimentação foi insatisfatória 

Cite a refeição e/ou lanche: _______________________________ 

Data em que foi servido(a):_________________________________ 

Motivo da satisfação ou insatisfação: ______________________ 

 

10. Quantidade da alimentação servida no Polo 

- A quantidade da alimentação servida foi satisfatória 

- A quantidade da alimentação servida foi insatisfatória 

Cite a refeição e/ou lanche: _______________________________ 

Data em que foi servido(a):_________________________________ 

Motivo da satisfação ou insatisfação: ______________________ 
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APÊNDICE II 

Avaliação - Recreio nas Férias - Janeiro de 2025 - PARCEIROS
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APÊNDICE III 

Avaliação - Recreio nas Férias - Janeiro de 2025 - ATRAÇÕES ARTÍSTICAS 
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APÊNDICE IV 

Avaliação - Recreio nas Férias - Janeiro de 2025 - DICEUs
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APÊNDICE V 

Avaliação - Recreio nas Férias - Julho de 2024 – DICEUs 
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